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Resumo

A cirurgia reconstrutiva tem emergido como uma especialidade significativa na área de cirurgia
de pequenos animais. Sua relevância crescente nos últimos anos é atribuída ao tratamento
avançado de feridas traumáticas e à reconstrução após a remoção de neoplasias. Desta forma, o
objetivo do presente relato é descrever o caso de um animal da espécie canina, fêmea, Pitbull,
com aproximadamente 7 anos de idade, pesando 32,800 kg, que foi submetido a técnica de
retalho de padrão subdérmico da prega inguinal devido a uma neoplasia em região de abdômen
próximo a mama abdominal caudal direita. Foi atendido no Setor de Clínica Cirúrgica e
Anestesiologia de Pequenos Animais-UFLA,  um animal que apresentava histórico de ferida
ulcerada em região abdominal há dois meses, a qual foi tratada pela tutora com rifocina,
resultando na cicatrização parcial da lesão. No entanto, após um mês, a ferida apresentou
recidiva, apresentando crescimento significativo e ulceração. Ao exame físico, a paciente
apresentava todos os parâmetros dentro da normalidade para espécie e um nódulo de
aproximadamente 12 x 8 cm, ulcerado, friável, móvel e sangrante em região abdominal. Foi
realizado exame citológico, o qual teve diagnóstico sugestivo de neoplasia epitelial maligna
associado a neoplasia benigna de mama. A paciente foi encaminhada para o procedimento
cirúrgico, durante o qual foi realizada uma incisão elíptica ao redor do nódulo localizado em
região próxima à mama abdominal caudal direita, utilizando um bisturi número 22. Após a
incisão, a massa tumoral foi removida com a ajuda de divulsão romba com tesoura
Metzembaum. Em seguida, um retalho da prega inguinal foi preparado e mobilizado com pinças
para cobrir o defeito cirúrgico. O retalho foi posicionado sobre o leito receptor e o tecido
subcutâneo aproximado com suturas em padrão ziguezague com fio poliglactina 910 2-0, e a
pele foi suturada com fio Nylon 2-0 em padrão Sultan. Simultaneamente, o leito doador foi
aproximado com suturas em padrão de ziguezague com fio poliglactina 910 2-0 e a pele foi
suturada com fio Nylon 2-0 em padrão Sultan. Foi recomendada a eletroquimioterapia
transcirúrgica para prolongar o intervalo livre da doença, porém a tutora optou por não realizar a
terapia. Dessa forma, foi instituída a intervenção cirúrgica como única terapia. Após 15 dias da
remoção dos pontos de sutura, o animal demonstrou uma recuperação positiva e uma fixação
adequada do retalho, evidenciando o êxito da técnica cirúrgica empregada.
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